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Templo Nobre do Grau 33° - sede do Supremo Conselho
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Nesta edição registramos a realização de 
duas cerimônias de investiduras ao Grau 33°, as quais 
destacamos seus lugares através das imagens que compõe 
a capa desta edição, dois cartões postais: o Palácio de 
Karnak, sede do governo do estado do Piauí, uma bela obra 
arquitetônica, que leva o nome de um no Egito. A segunda 
imagem apresenta a icônica Ponte suspensa Hercílio Luz, 
em Florianópolis, capital catarinense.

Em Teresina, sob a coordenação da 1ª Inspetoria 
Litúrgica do Piauí, foram investidos 69 Irmãos como 
Grandes Inspetores Gerais, em uma marcante reunião. Já, 
em “Floripa”, sede da 2ª Inspetoria Litúrgica do estado de 
Santa Catarina, foram investidos 173 Irmãos no Grau 33°.

O Informativo Astréa News dedica-se a registrar 
todos os eventos do Supremo Conselho e de suas 119 
Inspetorias Litúrgicas jurisdicionadas, espalhadas por 
todo o território nacional. Tudo isso tem sido possível por 
contarmos com o imprescindível apoio de valorosos Irmãos, 
a exemplo, nesta edição, dos Poderosos Irmãos Elias Vieira 
Filho, 33° - Grande Inspetor Litúrgico da 1ª PI; e Adairso 
Nienkoetter, 33° - Grande Inspetor Litúrgico da 2ª SC, aos 
quais apresentamos nossos sinceros agradecimentos, pelo 
envio de fotos e informações, as quais possibilitaram a 

confecção das matérias. 
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Grau 33°
Teresina - 1ª PI

A Comitiva do Supremo Conselho, apesar 
da vasta agenda nacional de atividades, 
vem cumprindo, fielmente, os inúmeros 

compromissos para o ano de 2024. Após retornar do 
exterior, onde participou, em Istambul, na Turquia, 
da Festa do Rito 2024, promovida pelo Supremo 
Conselho da Turquia, e, posteriormente, deslocando-
se para Memphis, no estado americano do Tennessee, 
para participar do “138th Annual Session and 46th 
Triennial Session”, promovido pelo Supremo Conselho 
Unido Prince Hall, Jurisdição Sul dos EUA, o Soberano 
Grande Comendador, no dia seguinte, embarcou para 
a cidade de Santos, em São Paulo, a fim de realizar 
uma cerimônia de investidura do Grau 33°, e, no dia 
seguinte, embarcou para Teresina, no Piauí, para 
cumprir um novo compromisso: a realização de mais 
uma cerimônia de investidura de novos Grandes 
Inspetores Gerais.

Para tanto, antecipadamente, o Membro 
Efetivo e Grande Chanceler da Guarda do Selo, o 
Poderoso Irmão Sérgio Antônio Medeiros Vieira, 33°, 
deslocou-se do Rio de Janeiro, antecipadamente, na 

sexta-feira (18), desembarcando na madrugada do 
dia seguinte (19), em Teresina, sendo recepcionado 
pelo Grande Inspetor Litúrgico anfitrião, o Poderoso 
Irmão Elias Vieira Filho, 33°, a fim de, com auxílio 
dos valorosos Irmãos da 1ª Inspetoria Litúrgica do PI, 
preparar o Templo Nobre da GLMPI, para a realização 
de mais uma cerimônia de investidura, conforme as 
exigências do Ritual do Grau 33°.

A Comitiva do Supremo Conselho que no 
sábado (19), estava em Santos, liderada pelo Ilustre 
e Poderoso Irmão Jorge Luiz de Andrade Lins, 33° - 
Soberano Grande Comendador, e composta pelos 
Membros Efetivos, os Poderosos Irmãos Anderson 
Pinto Verçosa Simões, 33° - Grande Secretário Geral 
do Santo Império; Carlos Antônio de Almeida Deveza, 
33° - Grande Secretário do Interior do Santo Império; 
e Antonio Luiz Corrêa, 33° - Grande Mestre de 
Cerimônias, desembarcou na madrugada de domingo 
(20), 00h45, no Aeroporto de Teresina – Senador 
Petrônio Portela, sendo seus membros recepcionados 
pelo Grande Inspetor Litúrgico anfitrião, e conduzidos 
ao Luxor Hotel, para necessário e merecido descanso. 

Palácio do Karnak, cujo nome 
é originário de um antigo 
templo egípcio, é o Centro 
Administrativo do Piauí. ht
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Juntaram-se, também, à Comitiva os Membros 
Efetivos e Poderosos Irmãos: José Linhares de 
Vasconcelos Filho, 33° - Soberano Grande Inspetor 
Litúrgico da 1ª e 3ª CE; e Malba Tahan Macêdo Soares, 
33°.

Como uma breve apresentação da cidade-palco 
desse evento, compilamos alguns dados e passamos a 
expor, a título de ilustração. Por conta da colonização, 
a maioria das capitais brasileiras estão localizadas no 
litoral, o que facilitava a comunicação entre Portugal e 

a produção brasileira, que era destinada à exportação. 
A escolha das regiões litorâneas para a instalação das 
primeiras cidades brasileiras, também, visava facilitar 
o transporte dos produtos até os portos. Contrariando 
a esse propósito, a capital piauiense, das capitais 
nordestina, é a única que não é banhada pelo mar, 
estando distante do litoral por 343 km. A cidade se 
localiza na fronteira com o estado do Maranhão, na 
porção ocidental do território piauiense.

Teresina começou a ser povoada no século 
XVII, com Domingos Jorge Velho e um grupo de 
bandeirantes, que estabeleceram uma feitoria e 
um criatório de gado. Em 1797, foi erguida a igreja 
de Nossa Senhora do Amparo, e sua fundação foi 
oficializada em 16 de agosto de 1852.

Com um projeto de criação inovador, 
elaborado por José Antônio Saraiva – o Conselheiro 
Saraiva, Teresina tornou-se capital da província 
por sua localização mais central, bem como pela 
navegabilidade dos rios Poti e Parnaíba.

Elevada à categoria de vila e distrito com a 
denominação de Teresina, em 06 de julho de 1832, 
desmembrada das antigas vilas de Campo Maior e Os MMEE Sérgio Vieira, 33° e Malba Tahan, 33° recepcionados em Teresina.

Mirante da Ponte Estaiada,
Cartão Postal de Teresina.
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Valença. Elevada à categoria de capital e cidade com 
a denominação de Teresina, pela Lei Provincial nº 315, 
de 20 de julho de 1852. 

O nome da cidade foi uma homenagem à 
Imperatriz Teresa Cristina Maria de Bourbon, que teria 
sido a mediadora junto ao Imperador Dom Pedro II, 
para que a capital viesse a ser Teresina. Teresina é a 
junção dos dois primeiros nomes da Imperatriz Teresa 
Cristina.

Em matéria da autoria da professora Paloma 
Guitarrara, publicada no site Brasil Escola, compilamos: 
“A cultura teresinense se expressa por meio de 
diversas manifestações, como as inúmeras lendas 
folclóricas, festas tradicionais, danças, músicas, na 
literatura, nos trabalhos manuais e por meio de vários 

outros canais. Entre as danças e festas típicas se 
encontram o bumba meu boi, o reisado e a quadrilha. 
As lendas são protagonizadas por personagens como 
Cabeça de Cuia, Zabelê e Miridam.

Os pontos turísticos da capital do Piauí incluem 
paisagens naturais e urbanas, que servem como ponto 
de encontro para os teresinenses e para aqueles que 
desejam conhecer um pouco melhor a cidade e a 
sua história. Os seus espaços naturais lhe renderam 
a alcunha de Cidade Verde, e, dentre eles, estão o 
Jardim Botânico, o Parque do Encontro das Águas e o 
Parque da Cidade.

A ponte estaiada se transformou em um dos 
símbolos de Teresina, e nela se localiza um complexo 
turístico que atrai inúmeros visitantes, como o seu 
mirante. O Espaço Cultural Esperança Garcia e o 
Museu do Piauí são também importantes centros 
culturais da capital”.

Como curiosidades dessa acolhedora cidade, 
citamos: a “Rainha do Nordeste”, assim é conhecida 
por ser a primeira capital planejada do Brasil. Seu 
traçado original lembra um tabuleiro de xadrez; além 
de ser a única capital nordestina fora do litoral, Teresina 
é a única capital brasileira que fica na divisa de dois 
estados - Piauí e Maranhão; no quesito área territorial 
é a maior capital do Nordeste, sendo duas vezes maior 
do que Salvador, a segunda maior.

O GIL anfitrião sendo agraciado com a Comenda/Diploma de 195 anos do SC.

Foto - 1ª PI

Foto - 1ª PI
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É considerada a “Mesopotâmia Brasileira”, por 
seu centro estar entre dois rios, o Poti e o Parnaíba. 
A capital mais arborizada do Nordeste foi apelidada 
de “Cidade Verde” pelo escritor maranhense Coelho 
Neto, depois de tê-la sobrevoado, no final do 
século 19, e avistado toda a sua cobertura vegetal. 
Também, é carinhosamente conhecida por “Terê” ou, 
simplesmente, “The”. Localizada em uma região com 

grandes incidências de raios, também, é conhecida 
por “Chapada do Corisco”. 

O Palácio do Karnak, cujo nome é originário de 
um antigo templo egípcio, é o Centro Administrativo do 
Piauí. Localizado em frente à Avenida Antonino Freire, 
que é a menor avenida do mundo, com 150 metros de 
extensão, cobrindo dois quarteirões.

A bebida típica fabricada a partir do suco do 
caju foi adotada como símbolo cultural da cidade e é 
considerada Patrimônio Cultural do Estado. Uma outra 
curiosidade da capital piauiense: é a única capital 
brasileira que possui uma floresta fóssil, em seu 
Centro, com troncos datados de 280 milhões de anos. 

Com todos esses predicados, Teresina acolheu, 
carinhosamente, a Comitiva do Supremo Conselho no 
abraço fraternal de cada Irmão local. Na manhã do 
mesmo dia de sua chegada (20), às 08h30, o Grande 
Mestre de Cerimônias, o Poderoso Irmão Antonio O ex GM da GLMPI foi agraciado com a Comenda/Diploma de 195 anos do SC.

O Sereníssimo Grão-Mestre da GLMPI sendo agraciado com a honraria Legião de Honra do Supremo Conselho pelo Soberano Grande Comendador.

Foto - 1ª PI

Foto - 1ª PI
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Corrêa, 33°, reuniu os Irmãos a serem investidos, a fim 
de proferir algumas palavras preliminares, no sentido 
de conscientiza-los das enormes responsabilidades, 
ao galgarem o Patamar Maior da Escada Evolutiva do 
Rito mais praticado no Brasil.

Às 10h, teve início a cerimônia de investidura 
e, em momento oportuno, o Grande Mestre de 
Cerimônias, com todas as formalidades de praxe, 
deu entrada ao Templo Nobre da GLMPI com os 
Investindos, em Sessão Magna de Investidura ao Grau 
33°, presidida pelo Soberano Grande Comendador, 
que seguiu, rigorosamente, o que preceitua o Ritual do 
Grau, investindo-os como Grandes Inspetores Gerais.

Presentes à cerimônia, além dos Membros 
Efetivos, anteriormente, citados, o Sereníssimo Grão-
Mestre da GLMPI – Grande Maçônica do Estado do 
Piauí, o Poderoso Irmão Jarbas Nogueira Matias, 33°; 
o Eminente Grão-Mestre Adjunto Ronalde Calixto de 
Sousa, 33° da GLMPI; o Eminente ex Grão-Mestre 
da GLMPI - Pedro Alexandre de Carvalho, 33°; os 
Grandes Inspetores Litúrgicos, os Poderosos Irmãos: 
Valmir Minda de Oliveira, 33° (1ª MA); e Clóvis Pereira 
Bandeira, 33° (1ª PA). Além de Delegados Litúrgicos, 
Presidentes de Altos Corpos e diversos Grandes 
Inspetores Gerais que prestigiaram o evento.

A turma estava distribuída pelos seguintes 
Consistórios de Príncipes do Real Segredo, Vales e 
Inspetorias: CPPRS Marechal Deodoro da Fonseca – 
Vale de Teresina – 1ª PI (35); CPPRS Irmão Nestor 
Coelho – Vale de Floriano – 2ª PI (04); CPPRS 
Venâncio Igrejas Lopes – Vale de São Luís – 1ª MA 
(10); CPPRS Lauro Sodré – Vale de Belém – 1ª PA 
(07); CPPRS Mario Behring II – Vale de Iguatu – 1ª PI 
(04); CPPRS João Francisco Veras – Vale de Patos – 
3ª PB (08); CPPRS João Jansen Rodrigues – Vale de 
Macapá – AP (01), totalizando 69 Irmãos.

O Poderoso Irmão Álvaro Inácio Silva Neto, 
33°, recém investido, teve a honra de se pronunciar 
em nome de seus pares. Na oportunidade, agradeceu 
aos Irmãos que, em suas trajetórias, contribuíram 
direta e/ou indiretamente para a realização de tão 
almejado sonho.

O Grande Inspetor Litúrgico anfitrião 
agradeceu a presença da Comitiva do Supremo 
Conselho na Região, ressaltando o hercúleo esforço e 
comprometimento do Supremo Conselho para cumprir 
sua agenda de atividades. Enalteceu a dedicação 
do Soberano Grande Comendador que, após 10 
dias no exterior, participando de eventos na Turquia 
e nos EUA, desembarcou na quinta-feira (17) e já 
embarcou com sua Comitiva, no dia seguinte para 
Santos, a fim de realizar uma investidura de 64 Irmãos 
e no dia seguinte, domingo (20), já desembarcava 
em Teresina, para mais uma investidura de mais 69 
Irmãos. Destacando-o como um verdadeiro exemplo 

O GIL da 2ª PI sendo agraciado com a Comenda/Diploma dos 195 anos do SC.

O GIL da 1ª PA sendo agraciado com a Comenda/Diploma de 195 anos do SC.

Foto - 1ª PI

Foto - 1ª PI
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de abnegação e comprometimento com a nossa 
Ordem.

O Soberano Grande Comendador outorgou 
a Comenda de 195 anos de fundação do Supremo 
Conselho aos seguintes Poderosos Irmãos: o Eminente 
Grão-Mestre Adjunto e o Eminente ex Grão-Mestre da 
GLMPI, respectivamente, Ronalde Calixto de Souza, 
33° e Pedro Alexandre de Carvalho, 33°. Os Grandes 
Inspetores Litúrgicos da 1ª PI, 2ª PI e da 1ª PA. As três 
Inspetorias Litúrgicas, também, foram agraciadas com 
a Medalha e o Diploma da mesma honraria.

Outorgou, também, a Comenda Legião de 
Honra do Supremo Conselho, em bronze, na categoria 
Cavaleiro - 5 anos, ao Sereníssimo Grão-Mestre da 
GLMPI.

Agradeceu a calorosa acolhida de parte dos 
Irmãos da Região; parabenizou a organização do 
evento, de parte da Inspetoria Litúrgica anfitriã, na 
pessoa do seu Grande Inspetor Litúrgico, e agradeceu 
por suas fraternais palavras de reconhecimento 

ao esforço desprendido; agradeceu a presença do 
Sereníssimo Grão-Mestre e sua Comitiva; parabenizou 
a equipe ritualística, sob a coordenação do Grande 
Mestre de Cerimônias, pela impecável performance; 
e, dirigindo-se aos Irmãos recém investidos, desejou 
sucesso em suas novas jornadas, lembrando da 
importância de suas participações nas atividades de 
suas respectivas Inspetorias.

Após mais uma marcante cerimônia em 
Teresina, foi oferecido um Almoço de Confraternização 
no Iate Clube de Teresina, com música ao vivo, 
reunindo todos os presentes em um clima de muita 
alegria, descontração e sentimento de dever cumprido.

A Comitiva se deslocou para o Luxor Hotel 
para um breve descanso, a fim de embarcar na 
madrugada da segunda-feira (21), no Aeroporto de 
Teresina, com destino ao Rio de Janeiro, fazendo 
conexão em Brasília. O embarque foi às 05h15, 
desembarcando no Aeroporto Santos Dumont às 
10h45, trazendo na mala a certeza do cumprimento 
de mais uma missão! 

O Soberano Grande Comendador e sua Comitiva, acompanhado pelo Grande Inspetor Litúrgico anfitrião (1ª PI), no Jantar de Confraternização.

Foto - 1ª PI



P
róximo destino: a “Ilha da Magia” – Florianópolis, 
a bela capital catarinense! Às 11h50, do dia 25 
de outubro de 2024, a Comitiva do Supremo 

Conselho embarcou no Aeroporto Internacional Tom 
Jobim, com destino à Florianópolis. Sob o comando do 
Soberano Grande Comendador, o Ilustre e Poderoso 
Irmão Jorge Luiz de Andrade Lins, 33°, a Comitiva 
estava, também, composta pelos Membros Efetivos e 
Poderosos Irmãos: Anderson Pinto Verçosa Simões, 
33° - Grande Secretário Geral do Santo Império; 
Carlos Antônio de Almeida Deveza, 33° - Grande 
Secretário do Interior do Santo Império; Sérgio Antônio 
Medeiros Vieira, 33°- Grande Chanceler da Guarda do 
Selo; e Antonio Luiz Corrêa, 33° - Grande Mestre de 
Cerimônias e Grande Ajudante Geral.

Em pesquisas no site da Prefeitura de 
Florianópolis (2014), compilamos: “Os primeiros 
habitantes da região de Florianópolis foram os índios 
tupis-guaranis. Praticavam a agricultura, mas, tinham 
na pesca e coleta de moluscos as atividades básicas 
para sua subsistência. Os indícios de sua presença 
se encontram nos sambaquis e sítios arqueológicos, 
cujos registros mais antigos datam de 4.800 a.C.

Já no início do século XVI, embarcações que 
demandavam à Bacia do Prata aportavam na Ilha de 

Santa Catarina para se abastecerem de água e víveres. 
Entretanto, somente por volta de 1675, é que Francisco 
Dias Velho, junto com sua família e agregados, dá 
início a povoação da ilha com a fundação de Nossa 
Senhora do Desterro (atual Florianópolis) - segundo 
núcleo de povoamento mais antigo do estado, ainda, 
fazendo parte da vila de Laguna - desempenhando 
importante papel político na colonização da região.

A partir desta data, intensifica-se o fluxo de 
paulistas e vicentistas que ocupam vários outros 
pontos do litoral. Em 1726, Nossa Senhora do 
Desterro é elevada à categoria de vila, a partir de seu 
desmembramento de Laguna.

A Ilha de Santa Catarina, por sua invejável 
posição estratégica como vanguarda dos domínios 
portugueses no Brasil meridional, passa a ser ocupada 
militarmente a partir de 1737, quando começam a ser 
erguidas as fortalezas necessárias à defesa do seu 
território. Esse fato resultou num importante passo 
na ocupação da ilha. Com a ocupação, tiveram 
prosperidade a agricultura e a indústria manufatureira 
de algodão e linho, permanecendo resquícios desse 
passado no que se refere à confecção artesanal da 
farinha de mandioca e das rendas de bilro.

https://ndmais.com.br/turismo/30-dicas-do-que-fazer-em-florianopolis-para-quem-vem-pela-primeira-vez/

Grau 33°
Florianópolis - 2ª SC 

Informativo Virtual Astréa News nº 186 - Jan/25 - Pg 09



Nessa época, meados do século XVIII, verifica-
se a implantação das “armações” para pesca da baleia, 
em Armação da Piedade (Governador Celso Ramos) e 
Armação do Pântano do Sul (Florianópolis), cujo óleo 
era comercializado pela Coroa fora de Santa Catarina, 
não trazendo benefício econômico à região.

No século XIX, Desterro foi elevada à 
categoria de cidade; tornou-se Capital da Província 
de Santa Catarina, em 1823, e inaugurou um 
período de prosperidade, com o investimento de 
recursos federais. Projetou-se a melhoria do porto e 
a construção de edifícios públicos, entre outras obras 
urbanas. A modernização política e a organização 
de atividades culturais, também, destacaram-se, 
marcando, inclusive, os preparativos para a recepção 
ao Imperador D. Pedro II (1845).

Com o advento da República (1889), as 
resistências locais ao novo governo provocaram um 
distanciamento do governo central e a diminuição dos 
seus investimentos. A vitória das forças comandadas 
pelo Marechal Floriano Peixoto determinaram, em 
1894, a mudança do nome da cidade para Florianópolis, 
em homenagem a este oficial”.

Algumas curiosidades sobre a bela Floripa: 
assim como Vitória, no Espírito Santo, e São Luís, no 
Maranhão, Florianópolis, capital catarinense, é uma 
dessas três capitais brasileiras localizadas em uma 
ilha. O verdadeiro motivo da cidade ser chamada 
de “Ilha da Magia” são as bruxas, lobisomens, 
fantasmas… que, segundo as lendas, assustavam os 
pescadores, roubavam seus barcos, brincavam com 

Foto - Adriano Madrid, 33°

Foto - Adriano Madrid, 33°Foto - Adriano Madrid, 33°
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as suas tarrafas e davam nós nas crinas dos cavalos; 
a “Ponte Hercílio Luz” é a maior ponte erguida por 
cabos de suspensão no Brasil. Existem, apenas, duas 
pontes do mesmo modelo em todo o mundo.

 A cidade já foi chamada de Porto dos Patos. 
O italiano Sebastião Caboto, a serviço da Espanha, 
durante sua expedição em 1526, nomeou assim, ao 
publicar seus mapas referentes à região. O Mangue do 
Itacurubi é o segundo maior mangue urbano do país e 
preserva diversos animais de nossa fauna, inclusive o 
jacaré do papo amarelo.

Dados apontam que os moradores mais 
antigos, os primeiros moradores de Florianópolis, 
denominados “Homem de Sambaqui”, datam de mais 
de 4800 anos atrás. Floripa tem 30 Ilhas, mais de 100 

praias, inclusive, uma praia de nudismo - a Praia da 
Galheta. A Praia da Armação e a Praia do Matadeiro, 
tem seus nomes ligados a um passado triste, quando 
eram ponto de matança de baleias. A última baleia 
morta foi em 1980. Já, a Praia Mole, recebe esse 
nome em razão de sua areia fofa, afundando os pés 
ao caminhar.

Na Ilha, uma das principais do Campeche, 
existe uma avenida chamada Pequeno Príncipe, 
em homenagem ao autor do livro, do mesmo nome, 
que já esteve na cidade, o francês Antoine de Saint-
Exupéry. Em falando de ruas da cidade, a primeira rua 
calçada de Floripa, foi feita para receber o Imperador 
Dom Pedro I. Até hoje o calçamento está lá e pode ser 
visitado em Santo Antônio de Lisboa.

Foto - Adriano Madrid, 33°

Foto - Adriano Madrid, 33°Foto - Adriano Madrid, 33°

O SGC, ao centro, ladeado, à sua direita pelos SSGGMM da GLSC e do GLOJARS; e do Secretário Executivo da CMI. A sua esquerda, pelos GGIILL da 2ª SC, da 1ª SC e da 4ª SC. 
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A cidade que já foi chamada de Nossa Senhora 
do Desterro e, posteriormente, apenas, de Desterro, 
recebe várias alcunhas como “Floripa” e a, também, 
já citada “Ilha da Magia”, assim como, “Ilha do Silício”, 
devido ser um dos principais polos de tecnologia do 
Brasil. Os moradores da cidade recebem o apelido 
de Manezinho, que tem origem açoriana, de onde 
vem o nome Manuel, sendo Manezinho o diminutivo 
carinhoso do nome.

Depois dessa breve apresentação da cidade 
que serviu de palco para a realização de mais uma 
cerimônia de investidura ao Grau 33°, registramos a 
chegada da Comitiva do Supremo Conselho na Ilha 
que é a sede da 2ª Inspetoria Litúrgica do Estado de 
Santa Catarina, cujo Grande Inspetor Litúrgico é o 
nosso Poderoso Irmão Adairso Laerte Nienkoetter, 33°.

A Comitiva desembarcou às 13h30, do dia 25 
de outubro de 2024, no Aeroporto Internacional de 
Florianópolis – Hercílio Luz, sendo seus membros, 
calorosamente, recepcionados pelo Grande Inspetor 
Litúrgico anfitrião, o Poderoso Irmão Adairso Laerte 
Nienkoetter, 33°. Juntou-se à Comitiva o Membro 
Efetivo Manif Antônio Torres Julio, 33°. Em seguida, 
foi oferecido aos membros da Comitiva um Almoço de 
Boas Vindas, no Rancho Açoriano e, posteriormente, 
foram conduzidos ao Hotel Inter City Premium, para 
merecido descanso. 

Membros da Comitiva estiveram presentes 
no Templo Nobre da GLSC – Grande Loja de Santa 
Catarina, a fim de adequá-lo à ritualística do Grau 33°, 
mobiliando-o para a cerimônia de investidura do Grau 
33°, a ser realizada no sábado (26).

À noite, o Sereníssimo Grão-Mestre da 
GLSC, o Poderoso Irmão Paulo Augusto Meira de 
Albuquerque, 33°, ofereceu um Jantar Fraternal aos 
membros da Comitiva, com a participação de todos os 
Grandes Inspetores Litúrgicos do estado e Ex Grão-
Mestres da GLSC.

A turma estava composta por Irmãos dos 
seguintes Consistórios, Vales e Inspetorias: CPPRS 
Tabernáculo da Paz – Vale de Joinville – 1ª SC (01); 

Foto - Adriano Madrid, 33°

Foto - Adriano Madrid, 33°

A partir da esquerda: sentados, Flávio Graff, 33° - ex GM da GLSC; o Secr∴ Exec∴da CMI; o GMAdj da GLOJARS; GM da GLOJARS; o SGC; GM da GLSC; ex GM da GLSC João 
Barbigier, 33°; ex GM da GLOMARON - Juscelino Amaral, 33°. Em pé, GIL da 7ª PR; GIL da 2ª SC; ex GM da GLOMARON - José Ventura, 33°; o ME Manif Torres, 33°; o GIL da 3ª SC; o 
Gil da 1ª SC; o Gil da 4ª SC; o GIL da 2ª RS; o GIL da 5ª RS; o GIL da 6ª RS; o GIL da 6ª RS; o GIL da 4ª RS; o GIL da 8ª RS; e o ex Deputado do GM da GLSC - Anderson Redinha, 33°.  
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CPPRS Xaver Arp Drolshagem – Vale de Florianópolis 
– 2ª SC (25); CPPRS Hermes Trimegisto – Vale 
de Criciúma – 2ª SC (10); CPPRS Cidadãos do 
Universo – Vale de Chapecó – 3ª SC (01); CPPRS Dr. 
Blumenau – Vale de Blumenau – 4ª SC (15); CPPRS 
Sol Nascente – Vale de Itajaí – 4ª SC (06); CPPRS 
Discípulo de Hiram – Vale de Joaçaba – 5ª SC (03); 
CPPRS Moreira Sampaio IV – Vale de Porto Alegre – 
1ª RS (45); CPPRS Sabedoria e Fraternidade – Vale de 
Pelotas – 2ª RS (03); CPPRS Terceiro Milênio – Vale 
de Ijuí – 3ª RS (02); CPPRS Amor e Liberdade – Vale 
de Bagé – 4ª RS (17); CPPRS Sepe Tiarajú – Vale de 
Santa Maria – 5ª RS (08); CPPRS Leal Fraternidade – 
Vale de Santana do Livramento – 6ª RS (18); CPPRS 
José Clemente Pereira – Vale de Jequié  – 2ª BA (01); 
CPPRS Treze de Maio – Vale de Aracaju – SE (03); 

CPPRS Roraima – Vale de Boa Vista – RR (01); e 
CPPRS Paulo Márcio Tagnini – Vale de Cuiabá – MT 
(01), totalizando 173 Irmãos.

Às 08h30, o Poderoso Irmão Antonio Corrêa, 
33° - Grande Mestre de Cerimônias, reuniu os 
Irmãos a serem investidos e proferiu uma palestra 
preliminar, conscientizando-os de suas enormes 
responsabilidades ao galgarem o último Grau do 
REAA. Posteriormente, conduziu a todos ao Templo 
Nobre da GLSC – Grande Loja de Santa Catarina, 
devidamente adequado à ritualística do Grau 33°, em 
Sessão Magna de Investidura, presidida pelo Soberano 
Grande Comendador que, seguindo rigorosamente 
o que preceitua o Ritual, investiu-os como Grandes 
Inspetores Gerais.

Foto - Adriano Madrid, 33°

Foto - Adriano Madrid, 33°Foto - Adriano Madrid, 33°

O Soberano Grande Comendador outorga da Comenda e do diploma alusivos aos 195 anos de fundação do SC ao Secretário Executivo da CMI - Pod∴ Irmão Rubens Franz, 33. 

Palestra preliminar ministrada aos Irmãos a serem investidos no Grau 33°. Os GGIILL agraciados com a Comenda dos 195 anos de fundação do SC.
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Foto - Adriano Madrid, 33°

Foto - Adriano Madrid, 33°

O GIL anfitrião, Poderoso Irmão Adairso Nienkoetter, 33°, prestando uma homenagem ao Soberano Grande Comendador, oferecendo-lhe uma lembrança do evento.

O GM Adj da GLSC sendo agraciado com a Comenda dos 195 anos de fundação do SC.

Presentes à marcante cerimônia de investidura, 
os seguintes Poderosos Irmãos: os Sereníssimos 
Grão-Mestres: da GLSC - Paulo Augusto Meira de 
Albuquerque, 33°; e da GLOJARS - João Batista de 
Carvalho Silveira, 33°. Os Eminentes: Grão-Mestre 
Adjunto da GLOJARS - Inácio Nicchetti de Campos, 
33°; o Eminente Deputado do Grão-Mestre da 
GLSC – Rafael de Mello, 33°; os Ex Grão-Mestres: 
da GLOMARON - Juscelino Moraes do Amaral, 33°; 
da GLSC - Flávio Graff, 33°; da GLSC - João Noal 
Berbigier, 33°; da GLSC e Secretário Executivo da 
CMI - Confederação da Maçonaria Interamericana - 
Rubens Ricardo Franz, 33°.

Os Grandes Inspetores Litúrgicos das seguintes 
Regiões: Castro Linhares Medeiros, 33° (1ª SC); 

Adairso Laerte Nienkoetter, 33° (2ª SC); Celso Edmar 
Grando Coletti, 33° (3ª SC); Paulo Evandro Raymundi, 
33° (4ª SC); Ubirajara Terra, 33° (2ª RS); Edes Oliveira 
Cavalheiro, 33° (5ª RS); Maurício Simões, 33° (6ª RS); 
Francisco Antônio da Silva Peixouto, 33° (8ª RS); Hélio 
Jair dos Santos, 33° (7ª PR). 

Destaque para o recipiendário, o Poderoso 
Irmão Rafael de Mello, 33° - Deputado do Grão-Mestre 
da GLSC, que, falando em nome da turma de recém 
investidos, rendeu homenagens a todos os Irmãos 
que, direta e/ou indiretamente, em suas trajetórias, 
contribuíram proativamente para a realização daquele 
singular momento.

O Grande Inspetor Litúrgico anfitrião, o 
Poderoso Irmão Adairso Laerte Nienkoetter, 33°, 
agradeceu, em nome de todos os Irmãos da Região, 
pela presença do Soberano Grande Comendador 
e sua Comitiva, em Florianópolis; e parabenizou os 
novos Grandes Inspetores Gerais.

O Soberano Grande Comendador agraciou 
com a outorga da Comenda e o Diploma alusivos 
aos 195 anos de fundação do Supremo Conselho, os 
seguintes Irmãos: os Eminentes, Grão-Mestre Adjunto 
da GLOJARS, o Deputado do Grão-Mestre da GLSC 
e o Secretário Executivo da CMI; os nove já citados 
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Foto - Adriano Madrid, 33°

Foto - Adriano Madrid, 33°Foto - Adriano Madrid, 33°

O Soberano Grande Comendador e sua Comitiva no Jantar de Confraternização. Ao fundo, de pé, os SSGGMM e o Grande Inspetor Litúrgico da 2ª SC (anfitrião).

Pronunciamento do Soberano Grande Comendador no Jantar de Confraternização.

Grandes Inspetores Litúrgicos presentes, assim 
como, suas respectivas Inspetorias Litúrgicas, com a 
Medalha e Diploma da mesma honraria. 

Em ato contínuo, determinou ao Grande 
Secretário Geral da Sessão que procedesse à leitura 
do Ato de nº 379 - 2023 / 2028 do Supremo Conselho, 
que nomeia o Poderoso Irmão Maurício Simões, 33°, 
no honroso cargo de Grande Inspetor Litúrgico da 6ª 
Região Litúrgica do RS. O citado Irmão se postou no 
Altar de Juramentos e, após realizar seu juramento, foi 
devidamente empossado.

Fazendo uso da palavra, o Soberano Grande 
Comendador agradeceu e destacou a presença 
do Sereníssimo Grão-Mestre da GLSC e de sua 
Comitiva, prestigiando a Sessão e, em seu nome, 
agradeceu a fraternal acolhida de parte dos Irmãos 

locais; parabenizou os trabalhos ritualísticos, sob a 
coordenação do Grande Mestre de Cerimônias; e 
finalizou parabenizando os  novos Grandes Inspetores 
Gerais, conclamando que os mesmos auxiliem nos 
trabalhos ritualísticos dos Altos Corpos de suas 
respectivas Inspetorias.

Após a cerimônia foi oferecido um Jantar de 
Confraternização a todos os presentes, em um clima 
de alegria e muita descontração, levado a efeito no 
Salão de Festas da GLSC.

A Comitiva embarcou às 09h50, do dia seguinte 
(27), no Aeroporto Internacional de Florianópolis, 
com destino ao Rio de Janeiro, trazendo na mala a 
certeza de ter contribuindo, com excelência, para o 
engrandecimento da nossa Ordem e, em particular, do 
REAA. 
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